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Passo a passo da compensacão 
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Entenda como é sanado o passivo ambiental dos empreendimentos 

Compensação florestal 

Aplicação: para qualquer empreendimento, de qualquer tamanho, que 
tenha de desmatar a área, mesmo que seja vegetação exótica. 

Cálculo: é preciso fazer o levantamento de quantas árvores existem no 
local destinado à construção. Do total, converte-se 50% em prestação 
de serviços. A outra metade será paga com a doação de mudas. Para 
cada espécie nativa retirada, plantam-se outras 30. Para cada exótica, 
plantam-se 10. 
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O Ibram define onde a 
compensação será aplicada  — 
normalmente, em um parque 
próximo ao empreendimento, 

Sugere-se que as árvores 
retiradas do empreendimento 
sejam transplantadas para 
outro local. Se não for possível, 
parte-se para a produção de 
mudas. 

Metade da compensação floretat 
é revertida em investimento em 
estrutura para o parque, como 
construção de áreas de lazer, A 
outra metade é o reflorestamento 

O Ibram repassa a quantidade 
de árvores que deverão ser 
plantadas. O empreendedor 
arca com a produção das mudas 
e  o monitoramento das plantas 
durante dois anos. 

Compensação ambiental 

Aplicação: para empreendimentos que necessitam de estudo de 

Rodrigo Melo Barjud, gerente da construtora JC Gontijo: a empresa faz plantios em algumas RA's 
	 impacto ambiental. 

Depois de o Ibram definir o valor 
da compensação ambientai., 
a Câmara de Compensação 
Ambiental do órgão escolherá 
onde ele será destinado. Se 
algum parque for afetado 
diretamente pela construção, 
receberá o investimento. Caso 
contrário, ele irá para uma Área 
de Proteção Ambiental. 

O órgão também decide em 
quais serviços  o  recurso será 
investido  e  os prazos para  a 
conclusão. 

Cadastro estabelecerá 
fim do calote ambiental 

A partir do segundo semes-
tre de 2013, empresas pú-
blicas e privadas terão de 
dar mais atenção ao cum- 

primento das compensações am-
biental e florestal dos empreendi-
mentos (veja o infográfico). 
Quem não quitar o passivo "ver-
de" ou, ao menos, se comprome-
ter formalmente com o Instituto 
Brasília Ambiental (Ibram), fará 
parte de uma lista de empreende-
dores inadimplentes. E mais: será 
impedido de construir novos em-
preendimentos. O Cadastro Am-
biental está em fase de estudos 
internos pelo órgão e, segundo o 
secretário de Meio Ambiente, 
Eduardo Brandão, será lançado 
pelo governador Agnelo Queiroz. 

"Quem estiver devendo não 
terá mais nenhum projeto anali-
sado pela área ambiental até que 
pague. Isso é que induz as pes-
soas a fazer os pagamentos", ex-
plica Brandão. O presidente do 
Ibram, Nilton Reis, ressalta, po-
rém, que a ideia do cadastro é que 
ele seja parceiro dos empresários, 
em vez de gerar confrontos. "Te-
mos de ser justos, pois existem 
empreendimentos que não cum-
priram porque o Estado não co-
brou em outras gestões. E recupe-
rar o passivo de construções que 
já estão prontas é trabalhoso." 

Enquanto o cadastro não co-
meça a valer, os responsáveis pelas 
construções com passivo ambien-
tal podem procurar o Ibram para 
negociar como quitar a dívida com 
o meio ambiente. As compensa-
ções são realizadas nos 72 parques 
ecológicos distritais e nas Areas de 
Proteção Ambiental. Segundo o 
órgão, os compromissos assinados 
cornos empreendedores locais so-
mam R$ 50 milhões. Mas, acres-
centando todo o passivo desde 
2007, o número chega a R$ 300 mi-
lhões. O presidente do Ibram afir-
ma que o controle dos devedores é 
mais fácil para os grandes em-
preendimentos, que precisam de 
licença ambiental, e se restringe à 
denúncias do órgão para as cons-
truções de pequeno porte. 

Endividados 

ATerracap detém o maior pas-
sivo ambiental do DF: 12 milhões 
de mudas. Somente o Noroeste 
agregou 4,5 milhões ao montan-
te. "E esse número cresce a cada 
empreendimento que construí-
mos", destaca Albatênio Granja, 
gerente para assuntos do setor 
Noroeste na empresa pública. 
"Vínhamos com uma postura  

mais conservadora, fazendo plan-
tios de 50 mil a 70 mil mudas por 
ano. Como o nosso passivo aumen-
tou muito, partimos para uma pro-
posta mais agressiva de 1 milhão 
todos os anos", anuncia Granja. 

Por isso, a Terracap organizou, 
em 22 de novembro, o pregão pa-
ra a contratação da empresa res-
ponsável pela produção das mu-
das. É a primeira vez que a em-
presa pública doará essa quanti-
dade, de uma vez, para o Ibram. 
Outra tentativa de quitar o passi-
vo foi a criação de convênios com 
a Fundação de Amparo ao Traba-
lhador Preso (Funap) e com o Jar-
dim Botânico de Brasília para que, 
cada um produza 100 mil mudas 
por ano. "Vamos tentar manter o 
compromisso de 1,2 milhão de 
mudas por ano", promete Granja. 

Porém, reconhece as dificul-
dades. "Temos de cumprir o pra-
zo que o Ibram estabelece, mas 
sempre pedimos prorrogação 
porque é complicado entregar is-
so." O gerente da Terracap tam-
bém destaca o despreparo do 
mercado como obstáculo a ser 
ultrapassado. "Em Brasília, ainda 
é muito fraco. Não existem vivei-
ros com grande capacidade e o 
mercado não tem como suprir 
maiores demandas", afirma. 

Com a dívida menor — 250 
mil árvores — a construtora JC 
Gontijo tem mais facilidade para 
arcar com a compensação flores-
tal. Até hoje plantou 200 mil mu-
das e pretende quitar o passivo 
em três anos. "A última compen-
sação foi no Parque do Guará, 
onde plantamos 1.200 mudas e  

entregamos a sede administrati-
va, a guarita, a quadra de vôlei de 
areia e o playground adaptado 
para cadeirantes", afirma Rodri-
go Melo Barjud, gerente de meio 
ambiente da construtora. Espon-
taneamente, a empresa também 
faz plantios em áreas verdes de 
algumas regiões administrativas. 

As mudas são produzidas em 
um viveiro exclusivo da constru-
tora, com capacidade para pro-
dução de 300 mil árvores nativas 
do cerrado, anualmente. "Tenho 
percebido, com as empresas 
com as quais me relaciono, que 
elas têm grande interesse em in-
vestir nos parques próximos aos 
seus empreendimentos. Eles 
trazem bem estar para a imagem 
da marca e tornam o negócio 
sustentável", observa Barjud. 

Cálculo: o Ibram analisa o custo do empreendimento e determina o 
valor de referência. Esse número entra em uma fórmula do Conama 
que calcula o impacto ambiental. Quanto mais agressivo, maior será a 
compensação. 
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